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1. A recuperação da crise é frágil. Há o risco de que pacotes de estímulo fiscal sejam retirados em breve, especialmente na Europa Ocidental, na tentativa de equilibrar os orçamentos fiscais. Isto pode levar a uma segunda recessão e pode não resolver o problema fiscal uma vez que as receitas vão cair ao invés de subir.

2. Existe o risco de que os desequilíbrios globais que contribuíram para a crise financeira não sejam corrigidos devido à falta de coerência da política macroeconômica entre as principais economias do mundo. Em particular, as demandas internas nas economias desenvolvidas superavitárias precisam se expandir mais rapidamente a fim de reduzir os desequilíbrios mundiais de forma sustentável.

3. Grandes ajustes são esperados na demanda agregada dos Estados Unidos e da China. Nos Estados Unidos, o endividado consumo doméstico não pode mais servir como um motor do crescimento. Na China, há uma reorientação deliberada das políticas públicas para apoiar um crescimento mais rápido do consumo interno, uma tendência que é confirmada e fortalecida pelo acelerado aumento dos salários. Como o consumo na China é apenas um oitavo do que o dos Estados Unidos, o efeito agregado dos ajustes nessas duas grandes economias é susceptível de ser contracionista na economia mundial. 

4. Nessa situação, muitos países em desenvolvimento que se tornaram excessivamente dependentes das exportações, precisam fortalecer a demanda doméstica para o seu crescimento e a criação de empregos. Essa reorientação se faz mais necessária já que nem todos os países podem exercer com sucesso uma estratégia de crescimento liderado pelas exportações. Além disso, tentar gerar emprego enquanto se compete em mercados internacionais com custos de mão de obra mais baixos, leva a aceleração da competição sem conseguir uma redução sustentada do desemprego.

5. O fortalecimento da demanda interna exige uma reorientação das políticas macroeconômicas, que deve ser baseada em um maior investimento doméstico e no aumento do consumo. Esta reorientação, por sua vez, exige, em primeiro lugar, taxas de juros mais baixas para facilitar o financiamento de investimentos fixos e uma política fiscal anticíclica bem concebida. Mas também exige um crescimento interno real do salário compatível com o crescimento da produtividade. As políticas monetárias e fiscais que visem o crescimento do emprego e do investimento precisam ser combinadas com a introdução de políticas de renda - um conjunto de instrumentos e medidas de desenvolvimento institucional que assegure que os rendimentos da população aumentem junto com o crescimento da produtividade média e uma meta de inflação nacional.

6. Existe a crença de que o capital e o trabalho são substitutos mútuos e que o uso desses fatores de produção depende do preço relativo do trabalho. Entretanto, a evidência empírica aponta claramente para o investimento fixo, ou seja, a ampliação da capacidade produtiva, como fator estreitamente associado com a criação de emprego. Por conseguinte, as taxas de juros baixas e o crescimento da demanda doméstica são os requisitos mais importantes para a criação de emprego e a redução da pobreza, assim como para o investimento e o crescimento. Os salários reais crescendo no mesmo ritmo da produtividade irão gerar a demanda doméstica e o emprego que compensem os possíveis efeitos da redução de mão de obra pelo crescimento da produtividade.

7. A idéia de que a criação de emprego exige salários mais baixos está errada. Salários não determinam apenas os custos de produção, mas também o poder de compra da população, o nível do consumo e da demanda agregada. Distinto dos mercados de bens e serviços cujos preços mais baixos normalmente aumentam a procura, no mercado de trabalho preços mais baixos para o trabalho podem chegar a reduzir a demanda por produtos e, consequentemente, a oferta de trabalho pelos empregadores.

8. Uma política de renda que vise um aumento sustentado da renda salarial em linha com o crescimento da produtividade tem um triplo efeito estabilizador: não deixa cair os salários, aumenta o consumo na mesma taxa de produtividade, e mantém inalterados os custos de trabalho unitário, impedindo a inflação de custos. Como resultado, a política monetária pode ser mais orientada para proporcionar condições favoráveis para o financiamento do investimento produtivo real, que é essencial para a criação de emprego.

9. O crescimento salarial em linha com o crescimento da produtividade média pode ser  facilitado por acordos institucionais para a negociação coletiva entre trabalhadores e associações patronais, ou pelo ajuste regular do salário mínimo legal. Em muitos países em desenvolvimento, incluindo as mais pobres, os regimes de emprego público não só podem ajudar a reduzir o desemprego diretamente, mas também geram poder de compra que terá efeitos indiretos sobre o emprego no resto da economia. Os países também podem definir um piso efetivo para o salário e melhorar as condições de trabalho, especialmente fora dos setores formais de produção de bens e de serviços.

10. A maioria dos países em desenvolvimento tem um setor moderno com uma produtividade relativamente elevada que coexiste com um setor tradicionalmente lento de baixa produtividade e de emprego precário. Mesmo quando as atividades do setor moderno se expandem rapidamente, este setor é frequentemente muito pequeno para absorver todo o trabalho excedente e os jovens recém-chegados ao mercado de trabalho. Assim, é necessário que os rendimentos de produtividade cresçam não só no setor moderno, mas também nos setores tradicionais. Isto pode ser conseguido através do estabelecimento de vínculos entre os dois setores, incluindo os setores tradicionais na cadeia de produção do setor moderno,  no aumento de preços dos produtos agrícolas, e no uso das receitas fiscais provenientes do setor moderno para as políticas de redistribuição de renda. Sem essas ligações, uma estratégia que foque unicamente no desenvolvimento do setor moderno pode aumentar a lacuna social e econômica, excluindo uma grande parte da população da possibilidade de um emprego decente e níveis adequados de consumo e de proteção social.
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